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A restauração de ecossistemas degradados envolve conheci-
mentos diversos, principalmente, no que se refere à recons-
tituição da estrutura do ecossistema e da dinâmica das espé-

cies. O conhecimento da dinâmica natural e da estrutura do ecos-
sistema é fundamental no desenvolvimento de modelos de recupe-
ração, mesmo sabendo que não será atingido o retorno à condição 
original do ecossistema a ser restaurado.

Entende-se como sucessão natural o processo de desenvolvi-
mento de uma comunidade (ecossistema), em função de modifi cações 
das composições no ambiente considerado, culminando no estágio 
clímax. O processo de colonização inicia-se com espécies pioneiras, 
adaptadas às condições (limitações) apresentadas, que criam condi-
ções adequadas de microclima e solo para estabelecimento de outros 
grupos de plantas - secundárias - espécies que necessitam de menos 
luz e melhores condições de solo. Esta sequência sucessional evolui 
até um estágio fi nal (clímax), representado por um grande número de 
espécies, representado por poucos indivíduos, portanto com maior di-
versidade. Cada fase de sucessão é caracterizada por composições fl o-
rísticas e faunísticas típicas, associadas entre si. No processo de recu-
peração ambiental, é imprescindível o conhecimento da autoecologia 
das espécies animais e vegetais, envolvidas em cada estágio sucessio-
nal, visando “copiar” a natureza e acelerar o processo, mesmo sabendo 
que não conseguiremos atingir o mesmo estágio da vegetação clímax 
original, isto é, não chegaremos mais a retornar a vegetação ao seu 
estado original, porém a reprodução deste caminho da sucessão ecoló-
gica deve ser seguida ao máximo. Sabemos que, na prática, a sucessão 
pode seguir múltiplas trajetórias, se considerarmos que os sistemas 
naturais são abertos e sujeitos a interferências antrópicas e naturais.

6.1 Grupos ecofi siológicos 

A classifi cação das espécies em grupos ecofi siológicos per-
mite agrupar as espécies com características sucessionais simila-
res, dando uma ideia do comportamento das diversas espécies no 
ecossistema. Este conceito tem grande aplicabilidade na restaura-
ção ecológica. 

Com referência aos grupos ecofi siológicos de espécies, 
uma das primeiras classifi cações utilizadas para a reunião de espécies 
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em grupos ecofi siológicos foi realizada por Budowski (1965). De acor-
do com este autor, as espécies foram classifi cadas, segundo o estádio 
sucessional em: pioneiras, secundárias iniciais, secundárias tardias e 
clímax.  Autores como Bazzaz e Pickett (1980), Swaine e Whithmore 
(1988) e Almeida (1996) trabalharam com a classifi cação de espécies 
em grupos ecofi siológicos de espécies. A utilização da classifi cação 
das espécies em grupos ecofi siológicos torna-se, a cada dia, mais em-
basada cientifi camente, deixando de lado o caráter subjetivo das clas-
sifi cações iniciais.

Aqui incluímos uma classifi cação adicional da forma da 
copa, característica também muito importante no processo de res-
tauração ecológica que ganhou muita importância nos trabalhos de 
recuperação ambiental nos últimos anos, em especial observando 
critérios de melhor recobrimento e proteção dos solos e redução de 
custos de manutenção. As espécies que possuem copa mais larga 
fornecem uma maior e mais rápida proteção dos solos da área que 
está sendo restaurada, pela geração de sombra mais rápida em re-
lação a outras espécies, reduzindo o período necessário para manu-
tenção das áreas em processo de recuperação e, consequentemente, 
diminuindo o custo fi nanceiro da restauração ecológica. Neste tra-
balho, incluímos, juntamente com a tradicional classifi cação de gru-
pos ecofi siológica de espécie, a classifi cação da forma da copa, pois 
estas duas classifi cações somadas dão uma boa ideia do desempe-
nho da espécie no campo. Algumas espécies têm destaque no cres-
cimento precoce da copa (aroeirinha - Schinus terebentifolius - por 
exemplo), apresentando uma cobertura densa de copa em curto es-
paço após o plantio, o que elimina a vegetação competidora rasteira 
(principalmente gramíneas) que existia na área antes do plantio. 
Esta classifi cação somente é aplicada para espécies pioneiras e se-
cundárias iniciais, os outros grupos ecofi siológicos de espécies (se-
cundárias tardias e clímax), devido a seu comportamento fi siológico 
e crescimento, sempre em ambientes sombrios, tendem sempre, no 
momento inicial, a crescer verticalmente, buscando ocupar o dossel 
superior e, posteriormente, somente quando atingem o dossel supe-
rior, que buscam o crescimento horizontal de suas copas. 

Baseado em observações de campo e nos diferentes traba-
lhos já realizados sobre ecofi siologia vegetal (COSTA et al., 1992; 
GONÇALVES et al., 1992; ALMEIDA, 1996), podemos agrupar as 
espécies pertencentes aos diferentes grupos ecofi siológicos em:
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1. Espécies Pioneiras
• Desenvolvem-se em grandes clareiras, bordas de frag-

mentos fl orestais, locais abertos e áreas degradadas.
• Pequeno número de espécies por ecossistema, porém 

em alta densidade, principalmente, em fragmentos fl o-
restais em estágio inicial e médio de regeneração.

• Capacidade de adaptação em ambientes variados, existe 
sempre uma espécie pioneira típica de cada ambiente.

• Alta tolerância à luz e intolerantes à sombra.
• Pequeno ciclo de vida (10-20 anos).
• Árvores de pequeno porte (geralmente menores que 10 

metros de altura).
• Apresenta fl oração e frutifi cação precoce (algumas espé-

cies chegam a fl orescer ainda na fase de viveiro, 6 meses 
após semeio).

• Sementes em geral pequenas, produzidas em grandes 
quantidades. 

• Dispersão de sementes por agentes generalistas.
• Conservação do poder germinativo das sementes por 

longos períodos - permanece no banco de sementes do 
solo.

• Frutos e folhas altamente atrativas para animais silvestres.
• Altas taxas de crescimento vegetativo.
• Sistemas radiculares de absorção mais desenvolvidos.
• Alta plasticidade fenotípica.
• Grande amplitude ecológica (dispersão geográfi ca).
• Raramente formam associações micorrízicas.
• Madeira clara e de baixa densidade.

Exemplos de algumas espécies pioneiras típicas para área 
de fl oresta atlântica: Cecropia spp. (Embaúbas), Vismia 
spp. (Maria Preta, Copiã), Miconia spp. (Jacatirão, Qua-
resminha, Pequi de Capoeira), Croton fl oribundus (San-
gue-d’água, Velame), Trema micrantha (Crindiúva, Pau
-pólvora, Gurindiba), Aegiphila sellowiana (Fruta-de
-papagaio, Fidalgo), Schinus terebentifolius (Aroeirinha, 
Aroeira pimenteira), Dictyoloma vandelianum (Brauni-
nha, Tingui-preto, Mauí) e Rapanea spp. (Capororoca, 
Pororoca).
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Baseado em observações de campo (ALMEIDA, 2007), po-
demos agrupar as espécies pioneiras em dois subgrupos diferentes, 
quanto à forma de copa e crescimento horizontal da copa, em:

Espécie pioneira de copa curta - espécie arbórea de 
crescimento mais em altura (vertical) e de copa de diâmetro não 
muito expressivo (menor que 2 metros, quando árvore adulta). Es-
tas espécies por não possuírem boa projeção horizontal da copa, 
não sombreiam bem os estratos inferiores, solo e sub-bosque, isto 
é, não conferem boa proteção aos solos em relação às espécies pio-
neiras de copa larga.

Exemplos de algumas espécies pioneiras de copa curta para 
área de fl oresta atlântica: Cecropia spp. (Embaúbas), Miconia spp. 
(Jacatirão, Quaresminha, Pequi de Capoeira), Schizolobium pa-
rahybum (Guapuruvu), Aegiphila sellowiana (Fruta-de-papagaio, 
Fidalgo) e Rapanea spp. (Capororoca, Pororoca).

Espécie pioneira de copa larga - espécie arbórea de 
comportamento pioneiro, rápido crescimento, bem balanceado entre 
crescimento em altura (vertical) e horizontal (projeção da copa). Es-

FOTO 2 - Espécie pioneira (Cecropia hololeuca Miq.), no telhado da estação ferroviária, no 
município de Além Paraíba, Estado do Rio de Janeiro
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tas espécies possuem um bom desenvolvimento horizontal da copa, 
proporcionando precocemente um bom sombreamento e recobri-
mento do solo. Elas têm maior capacidade de competir com espé-
cies de gramíneos presentes, muitas vezes eliminando, em função do 
sombreamento, a vegetação gramínea competidora, protegendo os 
solos das ações erosivas. São espécies ideais para uso, quando que-
remos reduzir os custos de manutenção e, até mesmo, abolir o uso 
de herbicidas, muitas vezes de uso restrito em algumas solicitações. 

Exemplos de algumas espécies pioneiras de copa larga 
ocorrentes no domínio da fl oresta atlântica: Vismia spp. (Maria 
Preta, Copiã), Croton fl oribundus (Sangue-d’água, Velame), Trema 
micrantha (Crindiúva, Pau-pólvora, Gurindiba), Schinus tereben-
tifolius (Aroeirinha, Aroeira-pimenteira) e Inga marginata (Ingá-
mirim, Brauninha).

2. Secundárias Iniciais
• São plantas que se desenvolvem em locais totalmente 

abertos e semiabertos e clareiras na fl oresta. São plantas 
lucíferas e aceitam somente o sombreamento parcial.

• Árvores de tamanho variado entre 12-20 metros. 

FOTO 3 - Espécie pioneira de copa curta (Aegiphila sellowiana Cham.), oferece pouca proteção ao 
solo, município de Juiz de Fora, Estado de Minas Gerais
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• Sementes de tamanho pequeno e médio, geralmente 
apresentam algum tipo de dormência e de relativa via-
bilidade longa.

• Produzem boas quantidades de sementes, quando em 
boas condições de iluminação da copa.

• Sementes geralmente dispersas por pássaros, morcegos, 
gravidade e vento.

• Convivem com as pioneiras, nas fases iniciais da suces-
são fl orestal, mas em menor densidade - menor número 
de indivíduos por unidade de área.

• Rápido crescimento vegetativo.
• Ciclo de vida médio (15-30 anos).

Exemplos de algumas espécies secundárias iniciais típicas 
para área de fl oresta atlântica: Bauhinia forfi cata (Pata-de-vaca), 
Senna multijuga (Cobi, Aleluia), Zanthoxylum rhoifolia (Mami-
ca-de-porca), Casearia sylvestris (Café-do-mato, Língua-de-teiú, 
Aderninho), Cupania spp. (Camboatá), Schefl era morototoni 
(Mandiocão, Matataúba), Alchornea iricurana (Licurana), Inga 
spp. (Ingá) e Senna macranthera (Fedegoso). 

Baseado em observações de campo (ALMEIDA, 2007), po-
demos subgrupar as espécies secundárias em dois subgrupos de 
forma de copa e crescimento horizontal da copa, como:

Espécie secundária inicial de copa curta - espécie ar-
bórea secundária inicial que não desenvolve bem a copa no sentido 
da projeção horizontal, não formando uma boa proteção e sombre-
amento dos estratos inferiores, solo e sub-bosque.

Exemplos de algumas espécies secundárias iniciais de copa 
curta para área de fl oresta atlântica: Bauhinia forfi cata (Pata-de-
vaca), Senna multijuga (Cobi, Aleluia), Cupania spp. (Camboatá) e 
Schefl era morototoni (Mandiocão, Matataúba). 

Espécie secundária inicial de copa larga - espécie 
arbórea secundária inicial que possui um bom desenvolvimento 
vertical da copa, proporcionando precocemente um bom som-
breamento e recobrimento do solo, eliminando, em função do 
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sombreamento, a vegetação gramínea competidora e, consequen-
temente, reduzindo custos de manutenção.

Exemplos de algumas espécies secundárias iniciais típicas 
para área de fl oresta atlântica: Zanthoxylum rhoifolia (Mamica-
de-porca), Peltophorum dubium (Canafi stula), Casearia sylvestris 
(Café do mato, Língua-de-teiú, Aderninho), Alchornea iricurana 
(Licurana) e Senna macranthera (Fedegoso). 

3. Secundárias Tardias 
• Desenvolvem-se exclusivamente em sub-bosque, em 

áreas permanentemente sombreadas, crescem e com-
pletam seu ciclo à sombra. Em sua fase adulta, ocupam 
quase sempre os estratos superiores da fl oresta.

• Suas mudas vão compor o banco de plântulas da fl oresta.
• Iniciam sua presença em estágios médios de sucessão.
• As árvores deste grupo são geralmente de grande porte.  
• Ciclo de vida longo.
• Suas sementes são dispersas por vento, gravidade e 

também por alguns animais;
• Sementes médias e grandes.

Exemplos de algumas espécies secundárias tardias, para 
área de fl oresta atlântica: Centrolobium tomentosum (Araribá, Pu-
tumuju), Dalbergia nigra (Jacarandá), Bowdichia virgilioides (Su-
cupira), Vochysia spp (Pau-de-tucano, Uruçuca), Apuleia leiocarpa 
(Garapa, Jataí) e Esenbeckia leiocarpa (Durão, Guarantã). 

As espécies secundárias tardias devido a seu comportamen-
to fi siológico e crescimento sempre em ambientes sombrios tendem 
sempre, no momento inicial, a crescer verticalmente, buscando 
ocupar o dossel superior e, posteriormente, somente quando atin-
gem o dossel superior, procuram o crescimento horizontal de suas 
copas. Portanto não são classifi cadas quanto à forma da copa que 
varia conforme o posicionamento no dossel da fl oresta.

4. Espécies Clímax
• Regeneram-se e se desenvolvem em plena sombra, sen-

do típicas de ambiente de fl oresta primária.
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• Na fase adulta, em fl orestas primárias ou em estágios 
avançados, ocupam os dosséis superiores da fl oresta, e 
muitas árvores deste grupo são emergentes (suas copas 
se situam sobre o dossel superior da fl oresta).

• Suas sementes possuem, geralmente, pequena viabili-
dade e, raramente, apresentam algum tipo de dormên-
cia, germinando logo que caem sobre o solo.

• Suas sementes sofrem grande predação.
• Sementes grandes dispersas por gravidade e, mais co-

mumente, por mamíferos e roedores.
• Espécies vegetais com estreita relação com animais po-

linizadores e dispersores.
• Apresentam baixa densidade por área (geralmente são 

espécies raras).
• Árvores adultas muito altas, na fl oresta atlântica, 

chegam a mais de 40 metros de altura.
• São espécies típicas de fl orestas primárias e nos estágios 

avançados de sucessão.
• Em fragmentos fl orestais isolados são quase sempre es-

pécies raras.
• Ciclo de vida longo muito longo, acima de 100 anos, 

quando em condições estáveis - fl orestas primárias.
• Defi nem a estrutura fi nal da fl oresta.
• Crescimento vegetativo lento, alta densidade da madei-

ra.
• Estão presentes, neste grupo, grande parte das espécies 

arbóreas produtoras de madeiras nobres, de alto valor 
econômico.

• Presença de sistema radicular atrofi ado, com poucas 
raízes de absorção.

• A maior parte das espécies é formadora de associações 
micorrízicas.

 
Alguns exemplos para área de fl oresta atlântica: Virola bi-

cuhyba (Bicuíba/Virola), Lecythis pisonis (Sapucaia), Cariniana 
spp. (Jequitibás), Manilkara spp (Paraju, Massaranduba), Slonea 
guianensis (Gindiba), Cedrella fi ssilis (Cedro), Cedrella odorata 
(Cedro-da-bahia), Caesalpinia echinata (Pau-brasil) e Geonoma 
pohliana (Ouricana).
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Como no caso das espécies secundárias tardias, as espécies 
clímax também apresentam comportamento fi siológico de cresci-
mento sempre em ambientes sombrios (sub-bosque da fl oresta), 
onde aguardam abertura de espaço para atingirem o dossel supe-
rior, apresentando, portanto formas e crescimento de copa variado, 
conforme a posição no dossel da fl oresta. As espécies deste grupo, 
inicialmente, vão compor o banco de plântulas da fl oresta. Elas 
germinam e fi cam como mudas, compondo o sub-bosque até sur-
gir espaço e luz para o desenvolvimento. No sub-bosque, existem 
plântulas com idade superior a 10-20 anos de pequeno porte, que 
estão aguardando esta abertura do dossel para seu desenvolvimen-
to como indivíduo arbóreo.

Quanto ao número de espécies dos grupos ecofi siológicos 
presentes, em áreas de fl oresta atlântica, este vai variar conforme o 
estágio sucessional. Em estágios iniciais de sucessão, é maior a par-
ticipação de espécies pioneiras e secundárias iniciais, em fl orestas 
em estágios sucessionais mais avançados e fl orestas primárias, ob-
servamos uma maior participação de espécies secundárias tardias 
e clímax. Em áreas de fl orestas primárias, é raro encontrarmos es-
pécies pioneiras. Observamos, no TABELA 1, o resultado de alguns 
estudos realizados em áreas de fl oresta atlântica.

TABELA 1 – Distribuição percentual de espécies nos diferentes grupos Ecofi siológicos de espécies 
presentes em diferentes estudos conduzidos em fragmentos fl orestais de Mata Atlân  ca em 
estágio médio de regeneração

Grupo 
Ecofi siológico PIONEIRAS

(%)

SECUNDÁRIA
INICIAL

(%)

SECUNDÁRIA 
TARDIA/
CLÍMAX/

(%)

SEM 
CLASSIFICAÇÃO

(%)AUTOR/ ANO
LOCALIDADE
COSTA et al (1992) 
Linhares/ ES 23,00 57,00 20,00 -

GANDOLFI (1991)
Guarulhos/SP 25,00 30,00 34,00 11,00

SALIS (1991)
Brotas/SP 16,40 51,64 0,82 31,14

ALMEIDA (1996)
Juiz de Fora/ MG 19,23 52,57 28,20 -
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6.2 Composição fl orística e fi tossociológica

As informações sobre composição fl orística e fi tossociológi-
ca são obtidas através de levantamentos da estrutura da vegetação 
de remanescentes fl orestais. Na etapa de diagnósticos, os estudos 
fl orísticos e fi tossociológicos são de suma importância para o suces-
so ou atendimento do objetivo de restauração ambiental de um pro-
jeto. As informações sobre as espécies, que serão utilizadas, e a den-
sidade de plantio são obtidas através destes estudos. Normalmente, 
a partir dos estágios iniciais de regeneração, temos um acréscimo 
do número de indivíduos por hectare (densidade), no sentido de 
evolução do processo de sucessão (regeneração natural). Assim, 
as maiores densidades são obtidas nas áreas de fl oresta primária, 
e, nas áreas de Mata Atlântica, temos, geralmente, densidades su-
periores a 2.000 indivíduos por hectare (considerando indivíduos 
com DAP≥5 cm). Os estudos fi tossociológicos fornecem, então, in-
formações importantes, principalmente, com referência às espécies 
que serão utilizadas e respectivas densidades e espaçamento de 
plantio. As informações como frequência mostram as espécies que 
mais se adaptam na área de forma mais geral e ampla (distribuição 
mais homogênea nos ambientes presentes na região estudada). A 
dominância indica as espécies secundárias tardias e clímax, indis-
pensáveis para uso na recuperação ambiental, presentes em áreas 
fl orestais nativas similares à original dos ambientes que desejamos 
recuperar. A experiência prática e os resultados de estudos fl orís-
ticos mostram a grande importância de se fazer um plantio inicial 
com maior diversidade possível de espécies na fase inicial, porém 
sempre levando em conta a necessidade de termos o predomínio de 
espécies pioneiras na fase inicial de recuperação para áreas abertas.

O TABELA 2 mostra resultados de estudos fl orísticos e fi tos-
sociológicos, realizados no extremo sul da Bahia (ALMEIDA, 2005), 
no qual podemos observar um aumento de densidade - número de 
indivíduos por hectare - com a evolução do processo de sucessão, 
iniciando com 1.344 indivíduos no estágio inicial e aumentando, 
gradativamente, a densidade até 2.509 indivíduos por hectare, em 
áreas de fl oresta primária. Estes resultados mostram que podemos 
iniciar os trabalhos de recuperação ambiental com espaçamentos 
variáveis de 7,5 m² por planta (2,5 x 3 metros, por exemplo) até 
6,0 m² por planta (2 x 3 metros, por exemplo). Outra informação 
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importante é com referência à diversidade de espécies, os estu-
dos fi tossociológicos mostram a necessidade de iniciar o processo 
de recuperação ambiental com uma boa diversidade de espécies, 
em áreas de estágio inicial de regeneração, já temos presentes 121 
espécies botânicas. Observamos que, nos trabalhos de recuperação 
ambiental, é interessante manter o predomínio de espécies perten-
centes ao grupo de espécies pioneiras. Neste estudo, por exemplo, 
considerando as 10 espécies pioneiras com maior IVI (Índice de Va-
lor de Importância), estas representam 45% de todas as espécies 
presentes nesta área, que se apresenta em início de processo de su-
cessão (ALMEIDA, 2005).

6.3 Polinização e dispersão de sementes 

Na recuperação ambiental de áreas degradadas da fl oresta 
atlântica, como em outras fl orestas tropicais, é fundamental para 
o sucesso do projeto o conhecimento das interações planta-animal 
e da autoecologia das espécies, que estão sendo utilizadas. A efi ci-
ência de processos, como a polinização e a dispersão de sementes, 
realizada principalmente por animais, infl uencia o estabelecimento 
das espécies de diferentes estádios sucessionais, e a presença destas 
populações deve ser considerada no projeto de recuperação. A falta 
de um agente polinizador, ou dispersor de determinada espécie ou 
grupo de espécies, pode paralisar o processo de sucessão estagnan-
do-o, principalmente, quando falamos em estágios mais avançados 
de sucessão, quando as relações plantas-animais fi cam mais estrei-
tas, envolvendo um número menor de espécies.

Com base em características morfológicas das unidades de 
dispersão, podemos classifi car as espécies em:

TABELA 2 – Densidade, área basal, número de espécies e famílias presentes em estudos 
fl orís  cos e fi tossociológicos, realizados no extremo sul da Bahia, englobando diferentes estágios 
sucessionais de Mata Atlân  ca (ALMEIDA, 1997)

ESTÁGIOS SUCESSIONAIS DE MATA ATLÂNTICA
PARÂMETROS EI EM EA FP

Densidade (n° ind./ha) 1.344 1.535 2.175 2.509
A.B. (m²/ha) 7,85 17,15 38,46 41,25
N° de espécies 121 182 176 187
N°  de famílias 42 45 46 46

Fonte: ALMEIDA, 1997
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a. anemocóricas - são aquelas que apresentam estruturas 
que favorecem o transporte pelo vento;

b. autocóricas - são aquelas que apresentam mecanismo 
de dispersão por queda livre das sementes;

c. zoocóricas - as que apresentam elementos comestíveis 
e são procuradas e  dispersas por animais;

d. hidrocóricas - que são dispersas via meio aquático.

6.4 Interação entre fl ora e fauna

Acompanhando o processo de mudança de comunidades ve-
getais, existe também uma fauna característica para cada estágio su-
cessional, sendo que, nas etapas iniciais, são caracterizados principal-
mente por polinizadores e dispersores mais generalistas. Na natureza, 
os dois mutualismos mais importantes, reunindo animais e plantas, 
são a polinização e a dispersão de sementes. Com o processo de evolu-
ção, as plantas desenvolveram mecanismos para atrair animais espe-
cífi cos e, com o avançar da sucessão ecológica, as relações fi cam mais 
estreitas (coevolução) até o ponto de relações bem estreitas entre al-
guns animais e plantas, isto é, existindo relações mais estreitas, en-
volvendo um número menor de espécies (em estágios mais avançados 
de sucessão, como no caso de fl orestas primárias). Através de cores e 
odores específi cos das fl ores, as plantas atraem determinados animais 
ou grupos de animais. No caso de predação de folhas e fl ores (herbivo-
ria), várias plantas desenvolveram mecanismo para afastar os animais 
(herbívoros), como exemplo: espinhos, acúleos e sabor das folhas. 

Geralmente, o processo da polinização não está diretamen-
te associado às questões de restauração/regeneração. Já a dispersão 
de sementes está diretamente associada, pois, basicamente, o que 
se entende por restauração/regeneração é o restabelecimento ou o 
retorno da vegetação numa área alterada ou sem a sua vegetação 
original, a partir de sementes ou mudas que foram plantadas nessa 
área (SILVA, 1999).

Visando mostrar a variação da composição de avifauna, 
mostramos, na FIGURA 1, a relação de algumas espécies de aves 
com estágios sucessionais da fl oresta atlântica do extremo sul da 
Bahia (fl oresta ombrófi la densa). Este grupo de espécies é um exce-
lente bioindicador de evolução do processo sucessional.






